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7.3   ECF ELETRÔNICO (ACESSO RESTRITO A CONTABILISTA) 
 
Par a acessar  a ECF,  o pr ocedi ment o é r est r i t o e padr ão 
( f i g. 164) .  É necessár i o di gi t ar  o CRC e a Senha.  
 

 
 
No Menu Pr i nc i pal ,  c l i que em “ ECF”  ( f i g. 165) .  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 164 
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COMERCIALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO 
 
Est e t ópi co é par a quando t r at ar mos de Cessação de Uso e o Cont ador  
necessi t ar  t r ansf er i r  o equi pament o a t er cei r o.  
 
Par a f azer  a t r ansf er ênci a do Equi pament o a Ter cei r o,  esse 
equi pament o t em que est ar  obr i gat or i ament e cessado,  senão ser á 
i mpossí vel  r eal i zar  a Comer c i al i zação.   
 
 

 
 
A et apa segui nt e é “ COMUNI CAR DADOS DE COMERCI ALI ZAÇÃO”  ( f i g. 183) .   
 
 

 
 
 
 
I nf or me a segui r ,  a I nscr i ção Est adual  do Cont r i bui nt e que cessou o 
uso do equi pament o,  poi s  el e ai nda não f oi  t r ansf er i do ( f i g. 184) .  
Cl i que em CONTI NUAR.  

Figura 182 

Figura 183 
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Pr eencha os dados.  Não esquecer  de cl i car  na LUPA ( v i de f i g. 168 -
pág. 111)  e pr ocur ar  seu equi pament o.  O Cont r i bui nt e Dest i nat ár i o,  
dever á ser  l ocal i zado pel a LUPA t ambém ( f i g. 185) .  
 
 

 
 
 
 
Abai xo ( f i g. 186) ,  segue um exempl o do pr eenchi ment o do Campo 
Dest i nat ár i o que r eceber á o Equi pament o.  
 

Figura 184 

Figura 185 



SEFAZ/MT 
MANUAL DO USUÁRIO DO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS- CCI �

Última revisão:  02/01/2007                                                                                                                                            Revisado por: José  C. Mazine  
 

 
 

 
 
 
 
Sel ec i onado,  não é necessár i o Conf i r mar  ai nda ( f i g. 187) ,  vá at é 
“ Acumul ador es”  ( f i g. 188) .  
 
 
 

 
 
 
Não é necessár i o di gi t ar  val or es especí f i cos,  poi s o Equi pament o 
f oi  cessado.  Pr eencha t udo com ZERO “ 0”  e c l i que em CONFI RMAR 
( FI G. 188) .   
 
 

Figura 186 

Figura 187 
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Passar emos agor a a et apa f i nal ,  “ Tot al i zador  Tr i but ado” ,  onde a 
t el a do Tot al i zados,  são as al í quot as das ECF´ s 5,  7,  17,  25 e 
0, 01%.  Cl i que em NOVO par a ef et i var  o cadast r ament o ( f i g. 189) .  
 
 

 
 
Fei t o i sso,  sel eci one T/ S ( Tr i but ado/ Subst i t ut o)  ( f i g. 190)  e di gi t e 
a Al í quot a e o Val or ,  conf or me pági na 114 e 115.  
 

 
 

Figura 188 

Figura 189 

Figura 190 


